
ｾｾ＠ Ｒ｛ｾｾﾧｾｾ＠

Ｚ ｾ＠ ｾ＠ BnLnnl UnMURUIAL 

. ｾ＠
Ｎｾ＠

-----\ 
B' } 
ｾ＠

s.. 
::l 
o 

"O 
til 
Q. 

E 
o 
o. 

I Revista ｾ･ｮｳ｡ｬ＠ de ｩｮｴｾｾ･ｳｳ･ｳ＠

economlcos e commercíaes 

Sob Ol aUlplciol d. Auociaçlo Commerc.i.1 de Florianopoh • 

DISTRIBUIÇAO GRATUITA 

{ 

Florenclo ()o til 

DIKECÇÃO: F. P . Ollveirll FlIho 
L. C. de Andrllda 

Anno II N.38 

SUMMARIO 

Um re urgimpnto-Heelaçcão . A illlportancia 
futura da producção fio oleo . Invento ma 
rHl dhoso para iI trllrção do trrn em va­
por ou força elt'l trica ma t'xpos içno--Re­
daccüo Circular aos lavradorl' - DI V. 
, outo A Arte de er caxei ro-r erreira ela 
Rosa Informaçõe!' mercanti . 

p= T yp. da Escola de Artifices ｾ＠

ｾ ｾＩ ｾｾｾ ｾ＠
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



BOLETIM COMMERCIAL 
Revista mensal ｾ･＠ interesses econoilllcos e commerciaes 

A __ n_no __ ｉ ｟ ｉ ＭＲ ｉ ｾ ｉ ＭＭＭＭ ｆ ｟ ｉ ｟ ｯｲ ｟ｩ ｡ ｟ ｮ ｟ ｯ ｟ ｰ ｟ ｯｬ ｟ ｩｳ ｟ Ｌ ｟ ｎ ｟ ｯ ｟ ｶ ｟ ･ ｟ ｭ ｟ ｢ ｟ ｲｯ＠ __ de __ l_9_1_9 ___ " 
N. 38 

Dlrec'oria [la Associaçao C11mmercial 
P rOldeDte-- "C.rlo! V Wendhau!en 
｜ ｩ｣･ ｾ＠ __ ｐｲｾｬ､ｴＧｮＨ･ ＭＭＮ ｌ｡ｵｲｯ＠ unhares 
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!Joio P de Oliveira Carvalho 

Sl'crct aria du A lôsociuçüo 
Conrorme dellbcraç'o da Ducdona da As· 

llçiO Commerclal, o exV"d,cnte da Secreta. 
na .bre-sc, dllriamenle, ,_ 11 horas e enccn a· 

á. 15 hor.- .. - ｓｾ､･＠ loclal: Rua Trajano, 2 

• __ -:- C'" ........ ｌ｟ｾｾ ＧＭＺ ＢＢＭＢＧｊＭＭＭ

• Um resurgímento 

Flananopohs está de parabens. 
A velha cidade rotineira e pa­

cata, que ostentava como padrão 
de glona antiga, as velhas contruc­
ções, sem ar e sem luz. humidas, 
tradições da architectura lusi tana, 
com suas vlellas tortuosas, vae 
surgindo remoçada c limpa, ao im­
pulso forte do actual governo. 

E se no seu aspecto artistico e 
na sua prespettva encantadora, el ­
la promette cousas phantasticas. 
com as actuaes reformas, - não é 
menos ･ｾｰ･ｲ｡ｵ￧ｯｳｯ＠ a lado eco no­
mico dos melhoramentos. com que 

o governo do Estado resolve0 do­
tal-a. 

Avulta em destapue a sua liga­
ção com o continente, por uma 
ponte, neceSSIdade ･ ｳ ｾ｡＠ que de 
muito lhe vinha entorpecendo o. 
passos . 

Não menos importante para o 
futuro de Florianopolis é a viação 
electrica. procurando os fertilissl­
mos vales das cabeceiras do Itajahy 
que estão atrahindo dos outro, 
municipios uma forte corrente de 
emigração expontanea. 

Não se diga , porém, que a act­
ual admmistração vae sacrificar o 
Estado em proveito exclusivo da 
sua Capital. Se outros recursos 
não fossem computados para a 
tomada do emprestimo que tor­
nou possviel tae. serviços, - a ren­
da directa da ligação Commercial 
de Florianopolis com os centros 
productores do littoral será sofficl­
ente para solver os compromissos 

decorrentes. 
E mesmo que assim não fene, 

os dous melhoramentos. a que vi­
mos de nos referir, se vão consti­
tuir o plvof da grandesa de Flona-
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oleo . A recente acquisição de ter­
ntonos petrohferos na mglaterra 
pela Sinclals Oil Company, em­
presa norte-americana, e uma pro­
va de que os norte-amencanos pre­
tendem entrar em grandes open­
çôes sobre essa produção , na nova 
era comm rrial que se desenvolvo 
apos a gerra ａ ｧ ｵ Ｂ ｲ ｊ｡ Ｍ ｾ ･＠ agora a 
ratificação do tratado de paz, pa­
ra que sejam app!indo ml. hões de 
dolla rs na Amt nca do Sul e C en­
trai , ahm de conconerem pa ra -
desenvo:\ Imento dos rr cul sos pe­
trohferol e mui to outros, apresen­
tados por essa nações. 

. , ｾ＠ ＭＭ ｾ＠ .. 

InVl'llto IIIl1rllVllho'lO I IllNI 

\ h'a(' \' !io dlt 'l tr'C'ns "I{' .. 1 

,alJor ou ｲｏｉ Ｇｾ Ｇ｡＠ ('lt'c t ríea 

A' dir(" tor.a cen tra' da s lst ra­
das de ferro do Est.do italllllo aca­
l,a ce s r ,pr <I''ltada uma proposta 
dt'stlll da a revolucionar o. meIo, 
de tnn. port f rrovianos. 

O Iflventor é um Jovem engen­
h IrO italiano. Sobre o invento o 
governo mantém o mais rigoroso 
ｾ･ ｧ ｲ ･､ｯＮ＠

Consta quI' entflo sendo feitas 
aC luillmente experienclas de gran­
de e. ca la do n )1'0 ｳｽＧｓｴｾｭ｡Ｌ＠ o qual 
con.lste em um novo m thodo de 
armazt'nag" m do ar comprimido, 
emplt'gado como f OIça motora 

Ｍｾ］］］］ｾ＠

O ar é armazenado em enor­
mes tanques destacados ao longo 
das vIas ferreas. 

Aflirma-se que a nova força 
motora eleminará de todo o em­
prego do vapN, da força hydrau­
Itea ou da e1ectrecldade, para a 
movImentação dos trlns. 

O muentor declara que o seu 
;}s;( ma será menos dispendioso 
que os atualmente usados e de 
mais ｦ ｾ｣ ｩｬ＠ ｡､｡ｰｴｯ￧ｾｯＬｰｯｲｱｵ･＠ qual 
quer locomotiva poderá fazer uso 
dessa força motora, .em necessIda­
de de gran ｾ･ｳ＠ modIficações meca­
m Cd . 

• 
.1" 

P efiram 

Superior 

qualidade 
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A importancia futura 

da producção do oleo 
Segundo declarou maiores com · 

panhias indenpendentes, explora­
dora da produçãodo oleo e pos­
suidora de bens i mportantes no 
eltrangeiro. a producção do oleo 
combusllvel pelo canal do panamá 
desempenhara dois papeIs princi· 
paes no futuro desenvolvimento do 
commercio mundla . 

Na entrevista concedida pelo 
mencIOnado funccionario em ova 
lork este accresentou: 

"A naçüo que prestar maior 
atten<;flo ao intensivo desenvolvi­
mento nos terrenos petroliferos do 
mundo será a que tomará a J ian­
teira em todos os ramos de nego­
cios. Não me é possivel fri sar 
bastante a necessidade que ha pa­
ra que seja empregado o capital 
norte-americano na exploração dos 
terrenos petraliferos existentes no 
Panamá, na Costa RIca, em Cu­
ba, Colombia e em outras partes 
da America do Sul e Central O 
mercado de oleo, empregado como 
combustivel, já ultrapassou a pro­
ducção desse producto. O s norte 
amencanos têm em suas mãos a 
maior parte dos fornecimentos de 
oleo; mas não possuem amda um 
desenvolVImento suficIente nos va­
nos terrenos petrohferos em que 0-

peram Isto é, em parte, devido 
ao facto da administração de Wa­
shington ter neghgenciado em pro­
teger e auxiliar, elficazmante, o 
empredo do capital norte-america­
no nos paizes estrangeiros. No Me· 
xico, a sua situação actual é in­
toleravele fornece excellenteexem­
pio deste estado de coisas. 

A competição para se obtel 
propriedades petroliferas e direitos 
sobre o oleo em todo o mundo, é 
hoje mais activa do que em qual­
outro ramo de negocio. A phase 
diplomatica não entra , particular­
mente, nesta situação pelo facto 
dos interesses br itannicos estarem 
procurado obter concessões e loca­
ções ao lado dos interesses norte­
americanos. Esse facto nada signi­
fica. P orém, a verdade é que o 
primeiro a vIr será o servido, es­
tà sendo applicado em toda a par­
te. O commercio futuro terá que 
pai ar, em grande escala, pelo 
canal de Panamá . Oahi resulta 
que se torna necessano ligar im­
mediatamente attenção aos cam­
pos petrolíferos vizinhos do canal 
que será então um dos grandes 
centros de supprimento de carvão 
para todas as frotas do mundo. O 
Mexico póde produzir dez vezes 
mais oleo de que extráe actual­
mente . os paizes da America do 
Sul e Central têm sido pouco ex­
plorado no tocante á produção de 
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Bellissimo carro, forte, de 

rara elegancia. 

?eune a reserva de energia de um 

gr nde carro com o flexibJlidade 

de um carr:J leve. 

, ｉｾ＠-. 
• te J":.W [CO-

·'· lIt'· ... I""'" u lo' ｾ＠ ", tado d" S ('ath:.J'illôl 

André We l(Jhausen &. Cia­
ｾｾ＠

ｾｾ］］］ｾｾｾｾｾｾ］ ｾ＠
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nopolis, beneficiarão em muito to­
do o Estado, porque partirão del­
la, que é a Capital, dessa urbs 
commercial e adiantada, como a 
antevemos, pela, convergencla de 
elementos de progresso, - as ideias 
e os capitaes que, em fortes ma­
dlações, irão desbravar as rique­
zas latentes . as fortunas mexplora ' 
das que se estendem por todo o 
sólo Cathanncme 

Se RIO de ｊｾｮ･ｩｲｯＬ＠ New Y ork 
(como capital commeTCIal)e Bue­
nos A yres repletem bem o progres­
so e a riqueza dos palZes respe­
ctivos , é porque daquelles cmporios 
de commerclO e centro de admmls' 
traça0 e mtellectualidade , ('mana 
a força propulsora que engran,le­
ce o Brasi l , os E, Unidos e a Ar­
genllnJ. 
Engrandecer a Capital de um Es­
t,do, que represent, o seu cerebro, 
é dar Vida a toda a collecllvlda­
de, ,i! bent'ficiar todl região que 
｣ｯｮｾｯｲｲｬＧｲ＠ (por isso que despenden­
te,) para tal engrandecimento, E' 
por ISSO que não vacilamos em af­
firmar que o Sr. Governador appre ' 
hendeu com perfeita nitidez a face 
economica dos melhoramentos que 
ｰｲｯｪ ｾ｣ ｴ｡Ｌ＠ collocando em PTlmeiro 
logar a ponte no Estreito e a linha 
de penetração colOnial , 

" 

anti-periodica 
DO 

ｾ＠

./ 

AVD, e IICencia10 vela 
iusoectorn de 8anne, filO 

I'I'l'l'ill ,ldo dt'al'<;i'to,//II- , 
I"('fi,,u I'/I/ :'II/lí/'I!, pOl't:llltU 
(J \ '1 1'.!adt'l l'Il n'lII('dio t:oll l­

tra ati f\'hl'l" intl'l'Initt'ntt·" 
"li )I;\ln, 'I'I' , p .I" dl'\ ido 
a (,,,ta sua al\ÜlI de"" !>,,trll ' 
u f g-atl", "rin(" pai OI'l!Ü" 

afl'ectado jll'ia f, I)\'(, l'all1"­
tr\' , 

Pharmacia Central 

Caixa Postal 84 
FLORIA OPOUS 

ＢＧｉｾ＠ , ! ....... 
ｾ＠
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Sociedad(l de egllros 
Maritimo (l 1'errestres 

PORTO ALEGRENSE 

FUNDADA EM 14 DE JULHO DE 1883 
CAPITAL RS ｾＬｏｏｏＺｏｏｕＮ＠ '000 

Seguro Contro Fogo 
ｐｲｴＧＬｬｩ Ｌ ｾＬ＠ !ll .. ｮＧＺＱＨｬｯｲｩ｡ｾＬ＠ 111()\ .. ｩｾＮ＠ 1'0111':1 di' ""11 (' 11111110 

:-: '(111' I"h"" 'l'l' o!'j",'!n d" "1'!!:lII'O- Cohrl! 'h ｲｩｾＨＧｯｾ＠ de 1III'r' 

l'allor;a, I'm \'i"" ｦｬＧｬＧｬＧ･｡ｾＮ＠ helll 1'lIlllll "m ＱｉＺＬＬＧｩｬｬｾ＠ a \'ela '111 

;} vapol'. Il,,,·j q)Hp .... nu ｾｾｴｬＧＺｴｬｴ［ＮｴＬｴｾｩｬＧｮｾ＠ _ ｾｬﾷｃＧｉｉｉＧｬ｜Ｎ＠ (\U'l' l g'Hfllt'W 

ｴｬｬｾ＠ ｩｬｬＡｬＧｾｲ｡｣ｾ＠ 011 pardal' dI' (!llal,!,,,,r t'1l1],"IT;lIJIO, dinhl' r" 
"111''' .. Olltl'''' \'a l

"I"" ()I,,'r;l ::11111."1I1 elll ｾ･｣ｲｬｬ ｬＧＧＧＢ＠ " I111 11'l 
'I ' ｾ＠ 1:""1 

11.('0,,", t t' g'tll'ITa laxa, 1H!"I "';h , 

I 'FORMAÇOES CO\l1 O AGENTE 

Rua João !)into n. 10 
ＳＧｾｄＱｩ［ｴＢ＠ ｾＺｲ＠ D:.? ｄｬｴｬＺｩｦｾ＠
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Uma Exposição 

Será Inaugurada em D ezembro 
I roximo, na prospe-ra cidade de 
Lages, urna cxposu;ão pecuaria. 

Pela animação que se nota nos 
meios Interessados, esse certamen 
v.rá.s m duvida. marcarepoca nos 
｡ｮｮｬｾｓ＠ da ndustlla pastonl do Es­
tad ) . 

ão h . para acabar com a ro­
tma. corno o exemplo \ivo do fa­
cto consumado, corno a prova re­
al que entra pelos olhos. sem neces' 
sldade de argumentos. Por isso u 
ma exposição representa por si só 
mais do que toneladas de livros e 
revl>tas <lt Plop,.gunda. para a edu· 
cação popular 

E isto não só porque as palavras 
escriptas mUitas vezes não tradu­
zem bem o objecto a que se des­
tinam ddimr, como tambem por­
que a mdrsa da nossa população 
11IetraJa como e não pôde se de­
dicar, de forma aproveltavel, a es­
tudos de gablllf'le tende-ntes a con­
tn bUlr para a ｭ､ｨｯｲｩｾ＠ dos seus an­
IIgos methodos de trabalho. 

Se nas cidadl's nOla-se esta fal ­
ta de cultura Intellectual applicada 
ao trabalho, o que não será nos 
centros da Industna pastoril? 
E' eVidente que essa deflcencia cul­
tural seja enorme nos refendos cen­
tros, geralmente sem vias de CO:1'­
mumcação rapida e de população 

--=><:> 

pouco afeita á escola e aos estudos . 
O BrazJi necessita de prodUZir 

e prodUZir muito, para enfrentar 
a CrISe mundial. sem quebra do seu 
credito Já debIlitado. 

D e todas as nossas iO'lustrias a 
que mais precisa de melhoramento 
e intensificação é a pecuari., por­
que representa ella a factor pnnci­
pai do fornecimento de viveões ao 
mundo faminto. 

Nenhum palz do mundo está 
em melhores condições do que o 
Brazil para se constituir em grande 
productor de gado. 

A vastidão terntorial, a constan­
cia de clima, o preço pouco elevado 
das terras, a rusticidade da popu­
lação afeita ás agruras da vida 
campestre, estão indicando que o 
nosso paiz desempenhará grande 
papel como productor de gado. 

D evemos salientar tambem que 
esta industria é a unica que pode 
supportar a grande falta de ･ｾｴｲ｡ﾭ
das de ferro que ha entre nós, por­
que os seus productos vivos ｴｲ｡ｾｳﾭ
portam-se com as suas propr 'as 
pernas c vão , tangidos pelo boia­
deiro, procurar os portos de e-m­
barque ou os grandes estabeleci­
mentos frigorificos que os benefici­
am e exportam. 

Mas. para que possamos galgar 
sem demora a pOSição que a pe 
cuaria nos reserva, é necessano que 
a exposição de Lage não durma 
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nos ｬｯｵｲｯｾ＠ que Irá conquistar e e 

repita nos anno ｳ･ｧｵｭｴ･ｾ＠ e ('s ,t':JS 

InIciadore qLe ｾＮｯ＠ I o 'I (n fcr­

ço ne e sentido. pois não lhe fal­
terão <lplausos c..e .. nimaçãn. (lO. 

(onterrano verdadeiramente pa­
tno:as e progressistas, 

, ..... ｾＭＺＭＭＧＮｲｲＮ＠ __ _ 

Circt.1.1nr 

-o r. Dr. Vieira Souto, De­
I gado da Producção NaCional. 
p de-DOS a dl\'ulgaç30 da clrcul r 

abaixe., lJue I ublicaremos por par. 
te-: 

o enlrarmos na pnma\'era. u­
ma d s duas e tações ｡ｮｮｵ｡ｾｳ＠ de 

rande plantio. Julgo opportuno 
I zer alguma cOllSldel acões cUJa 
Ｈｨｾｵｬｧ｡￧ｪｯ＠ entre as laHadores "55 l('llIlo agncola \'os peço 

t.e promo\aes, por todos os meIOS 
ao \0 o alcance. 

; o p noJo de actividadl's da 
granJ guerra, t o destruidor, (I ... 
I gtõe de homens como de tor! 
a ... p cle de ri luezas crcada t 

accurnulaJas por \ alias geraçÕ( 
uccede agora uma I,er. 5a phaze 

das r Con trucçõcs e organ: açõe< 
que alOda maiS peno<a 'e torna 

• m '1 ua <i toda a Europa, onde, 
e apre'ento ameaçadora de gra­

\e pprturbaçô(s soci3!'s ollund
as 

da dlificuldad s de Viver. C
on 

u I r t!t!$dc Já meiOS ufliclcr.tes 

de submtencla. neces id3de 
ri 'a que nilo ｬ､ｮｩｴｴ ｾ＠

(' eadqu"nr e 1\ c' I prazo o 
an! 1I0r poder produchvo, 

md'Jsllldl q uer agllcolJ que o 

tadysma ab do u ou anl\ lquillou 
rante cerca de CIOCO annos-, 

duplo poblema que a Europa til 
enfrl"ntando e, a todo custo, 

CI li rl" olver <em delongas nem 
fa!!, cImento. Mas, para eSlear 
trabalho de assegurar a ua ah . 

taçiio e reconstituição econom Il, 

ela, exhaunda pela longa luta 

conh ce que não póde ba,tar 
ml". ma e faz appello ao re to 

mundo, (pecialmente ao gra 

continente americano. certa de if 
ahl ーｲｯｾｐＨ＠ ra em plena paz umgru 
de nações ricas e uberr imas q,e 
podem auxiliar, fornecendo· lhe 
sub. iUlo, qu lhe sào md i,Pf ' 
VI'I na dura .. ｭ･ｲｧｾｮ｣ｬ｡＠ em que ｾ＠
Je < acha. 

F r '1111 ｾｴ･ｭ･ｮｴ･＠ estou ,'ndo c 
ul:aJo por I VI riores que do-­

eJam Ａ｡｢ｾｲ＠ se, e<tanJo termIN' 
da a gUt rra, não é temerida r 
p!ant"rem-.e agora no Brasil c . 
tas COUs" que ó ul timamente I 

Europa comf'çou a procurar aa 
ou ContlOuar_ e com o me mo de 

sl"nvolvimento a cultu ra de outr ' 
prflductos que têm tido extraord, 
ria sahida durante o estado de b< 

ligeranca, pre!le à ce_sar 

(("(JlIIII I /111 
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Pharmacia Homreopatha 
aOELaO BARBOSA & Ca. 

GI'and.. l'l,t'mlo n a ｋｾｰｯｳｩﾭ
ç tio 1\:1i 011111 lit' I!) Cl ｾ＠

OURIVES 38 E QUIT AN­
DA 106 

RIO DE DE JA EIRO 
ALUl'.\1 SATI\'l'\1 .\bolla ou cura a Ill llu f'oza t' 

ｃＧｯｬｨｴｬｰ｡ＨＧｴｬｬＧｾ＠ ('111 I a:l dldS, () legltll110 tl.IZ UIIl coelho piO' 
t<ldo 

ｾＱＨＩｬｬ ｉ ｉ ｈｴ＠ 1:'\ ,\ Olc'o d(' ligado d I' b,ICalhau ('111 ho 
I11f)l'op;,lh la. ｾＱＧＱｬＱ＠ cJH'110 " '('111 dlC'l<I. 1'('-';;1( \ Os al1tt's f' ;{ 
dias d('I)(IIS 

P.\l(rt 'HI:\.\ ｾｉｴＧ､ｬｩ＠ <I 1llC' 11 lo dl',tlll;lClo :1 <lcct'll'ral 
'C'111 ill('OIl\'C'IlI('l1tt's, c' portdllto ,." 111 1)('1'1"0 o trahalho do 
p" rt o. 

CHE:-IOPODIL' ,\1 A :'\TIl LUI J :-\'1'1 CO -Para <'.'lwlJi r o 
\ ('rnll', dih ＨＧｲｬＧｩｬｬｬｾＢｨ＠ SC'Ill caus.\IIITIt.i<.Ü, IIllt-.,til1al 

(T [{ \ -;'1'1 [\1.\ cura ;h hr"flchilc' asthlllaLIC;I.' c' a 
iI,tltllla P"I 111<1IS an tiga quc' 'c'I'" 

FLOl'J{IS I:'\,\ l{c'l11c'di<' 111'1'01('0 paril Ilor('s braIlCil'. 
"ura ('('lliI c' radlc,t1 

ｅＢ［ｾｅ｜ｃｌ｜＠ O[)();.J r \LU I( ' \ 1<"1l1'd'f) IIhLillll;lIH'O 
('onlra a dOI de c\c'llt('" 

J,J(;,\ USSO I'odt'nh" 1f'llledlO q\lc' ｉｉｾ＼ｉ＠ 1I111111'diala 
111('lllc' Ih COr[C's C' e"tal1('<I iI' hC'lllorlhilgl;" 

\',\I{[OL!:'\O I'rt''''I'l'V<lt,vo ('111)1,. <I,., 1)('.\lgils 
ESI'E '!FICO CO.\ IH,\ ＨＧＨＩＨｾｬ＠ EU ' H E. 
｜ＧｉｾＬＧ｜ｉＧｓｉＺ｜ｬｬＧｾｊ＠ Ilt-rol('o 111t'dicallH'OI" de,tillado iI 

(,lIr.ll' ilS l11alll[('sl'I(,ck, syphtlitlCiI', 
n ' l{,\-FEBHI': ｾｕ｢ＢＧｬｬｬｵ･＠ o ｾｵｬｬＬｨｩｬｉｏ＠ d(' qU11111l1) c 111 

qu .. lquc I [c'hre', 
11() ,\IEOhl{()\lll ｾＱ＠ ('rollí - rccoll<"lltu111Ie hOlllChpil-

Ih .. ,). ,,<Ira dlbtlld"dl', fastiO, blta de (,fI',CI1111'1l10, ele, 
\H ' E:\()B :-\.%OL 60(, ｛Ｉｙｩ｜ａｾｉｉｓＬ｜｛Ｉｏ＠ ｲｾｰＨＧＨＧｊｴｬ｣ｯ＠

('01111'<1 'yphllls"rc "mó.do hOIlIl-:"""thlc;J111l'lIle, _ 
[) YSI' EI'T1:\ I' \I dflcil/, 11<1 dY'Jlc'psla. Jll'rlurha\'o{'s 

cio l'slolllilgO ""1;1, snmI101"IJ('lól f' lonU'lr;\. , 
C.\ I'II.LOL 1lllJlC'dc' a qupc!a do cidw!lo, laz l'll do dp, 

Hppal C'( 1'1" ｩｉＡＧｩｉｾｰｩｬ＠ P111 pou!'o, dias _ 
ｐ Ｌ ｜ｌｬ Ｇ ｾｔｈｉＺＧｩＮ｜＠ ('olltril I 111JlilludlslliO, IJl I'ao de \'en 

li 1', IIH,J",llóh d, flgado c' IIl"'01111lIa 
l ' t, .. dt, S(' ('111 toda ... li" \,h:n'lIIl1lll" {' 

t1rognl'ills do Ilrazi I 
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Banco Nacional do Gomme, cio 
ANTICO BA co DO COMMERCIO DE PORTO ａｌｅ ｇ ｾ ｅ＠

FU DADO EM 1895 

SÉDE PORTO ALEGE 
CII pitll I 10:000 000$009 
R ('s(,rl'1I 5 . 07U:716$1I10 
FILlAES em Flon.oopo!. •. )olO'I lIe. L'1una Blnmon., (f,t.do d. S. Coth .... 

em R,o Crlode. PeI ,t . 500" ｾ ｉ Ｎｮ｡＠ C ch.'"a, C uz AI \ e IJuhy (Lt.do do R. 
C,..d. do Sul), --Agencia em Curumbã (M alto Cr .... ). 

Suea. direc.talllente. aobrelO.i s as pu;u J) Pa i' d, Ei lr<1Qj e r.), e .obce_ 
quelros nu qUlDles ｰｲ｡ｾ｡ｳＺ＠

LONDRES ___ NEW YOflK---PARiS __ MILA O---CE OVA---HAMBL'RGO 
---PORTUGAL--HESPANHA ___ HOLLANDA ___ BUE OS--AYP.ES. 

MONJE_ IDE'O 

Recebe ､ｬｾｨ･ｬｲｯ＠ em CO;'ltA correo!e. co n retar J.u Il yres, avi,o pc-vio e I p 
lixo as mdhoru tUas. EmprestA dlnht'lro em conta corrente sobre nolas promdlft 
C.om earanlJAS de fumas, h)'pothtta e ben Immovt'IS, Penhor Mercanlll , altÇM Ir 
btulOl da diVida pubLa, ｡｣￧ｾ＠ de 8.n(0I elc. 

DCICOnta nolas promaaorias, letras de cambio na 'lonUI e estranRelrOI e ｱｮ ｬ ｾ＠IItu101 df" credito. 

Encarrega-se da cobrança de diVidendos de Ban os, Companhias . Ju ro. t ａｾ＠
lices FfiieraC!l9 E tadoaes t' Municlp.aes e outras quauer.1 

Secção de depositos populares 
(Com aUloruaç.o do Co\'erno Federal) 

• ':t'ta ｾｴ Ｇ ｾＧ､ｩＨＩｮ＠ H·\;';C'O n'ClllI' qua/qUI r <jUillltlil.ck' 
d ... 20 ＨＩＨｾＩ＠ •• té 5.000 lll() pagando ｊｵｲｯｾＮ＠ d' 5 I . ;cP "1111' 
ｬＧＺＱｰｬｴｩｬｬｩｾ＠ .. do" nu flill ､ｾ＠ ('<\11<, ＢｮｬｴＮｾｴｲｬ Ｇ＠

Hl'tlrad .. s atr 1 :()OU O()O podf'1ll >;t'r ft. L's ｾｴＧ｜Ｑｬ＠
2--P .\('A 15 )) : -C 8KO--2 

(ElJlF fC/O I'/<O/'HI()) 

Caixa 1' 0. tal , 22 t<:)ld .r( .... J: Uanml'rrl. 

ｾ＠ ｃｯｾＱ＠ 0;, { Bfllil!ifa Uoimul ｨｾＡＧｦｬ＠ com TW1-ln-one, 
I. B. C, I', ｉｾｾＬ＠ C Lltf' I 

Folia/ pm FLOHIAXOI>OLI . 
, E tado ｾ｡ｬｬ ｴ｡＠ Catbnn" 

ｉｾ＠
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Boletim Commcraal 

ｾｾ］］］］ ］］ｾＭＭＭＭ］］ｾ］］ｾＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭｾｾｾ］］］］ｾＭＭＭｾ＠

A ARTE DE SER CAXEIRO 

III 

Os phericios foram o povo mais merl.3ntil e mais afamado do Mundo 
Antigo. A origem do eu commercio perde'se na noite dos tempos 
e precede a todos ｯｾ＠ dados que possuimos. 

Os judeu$ chamaram Canaan a toda costa do Mediterraneo, desde 
a ASla lv1enor até o Egypto; e esta palavra, em hebraico, significa 
1"li: r/l. "P,fjlil'illl/II .. ,. Moysés diz que Sydon, ｣｡ｰｬｴｾＱ＠ de Phenicia, era 
a filha primogenita de Canaan . 

Ora , a costa em que Sydom se achava edificada, e onde mais tar ' 
de se elevou T yro, segunda capital dos pheniclOs, não era fertil. Os 
seus habitantes, para Viver, ･ｮｴｲ･ｾ｡ｶ｡ｭＭｳ･＠ muito á ｰ･ｾ｣｡Ｚ＠ e este exer­
cicio fel-o conhecer o mar, e habituar-se a enfrentar-lhe os pengos. 
Pnmeiramente serviam-se de madeiros sobre que fluctua vam; depois 
afa1taram-se da costa sobre páos amarrados entre si Jangada) ; mais 
tarde cavaram os grossos troncos formando canôa em que se lançaram 
. obre as ondas. 

EIS ahi de que modo começaram e aperfeiçoaram a navegação . 
FOI sem duvida a ilha de Chvpre, como mais proxima, o primeiro 

ponto fóra d"! costa a que se dirigiram: de lá voltal am snllsfeitos pe­
las acqulslções que fizeram, empregando coragem, astucia e ｰ･ｲｳｵ｡ｾ￣ｯＮ＠

R ep-tdas estas excursões ao mar, e venflcada a vantagem d,esse 
co!r'llerrio, estabeleceu-se a concurrencia dos navegantes, e do trafico 
dL ｭｾｲ｣｡ｾｯｲ ｩ｡ｳ＠ chegou-se. Infelizmente, ao trafico humano: fez-se im­
migração e emmlgração: passaram da ilha para o continente homens 
que foram sUjeitos ao captiveiro, e do conl!nente para ilha seguiram 

a' . phenecios que montam colonia,' 
Este povo emprehendedor. cada vez mais pratico na travessia dos 

mares, fOI até ás costas da A SI3 l\lenor; e. enveredando pelo estreito de 
Dardanellos, antigo H elesponto. correu as costas do mar Negro onde fez 
notaveis ､･ｳ｣ｯ｢ｮｭｾｮｴｯｳＬ＠ e mUito ｮｾｧｯ｣ｩｯＮ＠

(f 'u III;I/III/) 
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FW' C!'r ___ _ 

!ndré Wendhausen & (' ｾＮ＠
IMPORTAÇÃO EXPORTA "'AO 

Florianopolis-San ta Catharin' 

-I'qüo d,' ｦ｡ｺＨＬｬＱ､ｩｬｾＮ＠ 'lfIlldn lll!o . IIllud,'z ｉｾＮＡＧｴ･＠ ＮＧｴＧｃ｜Ｇｾ＠
lerragl'1ll, m"chll1,,, d,' I 'Hla il eSIH' '11' . Il1slrUlnenl, 

Jlara Im'Ollf<l, ＱｬＱｏｴＨＩｦｉＧｾＮＨＧｬｉＧ＠ :-)C'C'l';jo dI' ｬＧｾ ｬｬ｜ Ｇｩｬｓ＠ kr 
rOZ('Ilt', gaZlllilli1 

Dt'IIO ... ito d{' Curnl0 dI' ,lN'ra Cal'dirr t' AIUI'rlr ... 

I OS 
frapl('he dI' <1lraciI\'Üo dI" \ ap .. I"I \ 'IO S. COIll • 

Z"n para carga ... 

Corr(· ... 'lOodellte ... de divt·I· ... o .. lIall4.'o .. uaeiOnllr, ! 

I', tl'llIIgt'ia.o.., 

OI RE. ＧｐｕＱｄｅｾＭＧｮＺｩＺＩ＠ DO R \ CO IlE X.\P(lL 

Trat'.\l1I da ｾｏ｢ｬＱｬＱＱＧＺＬＱ＠ dto ｯｲ､ｴＧｬＱ｡ＬｬｯｾＬ＠ ('ontas lias rep3rtiÇ' . 
Puh.ltl'a , rt'tlradas lia ('<lIxa E<,nnolllil'

a
• J'UI'OS dI' apoll' ' c' dl\ lI!t-ullo . 

Eucilrrt:"am_ e d'l "CI li' . - ] t 1'111'" 
'" . "1 ＧｾｉＨＺ｡ＨＩ＠ ( e '1"IH'sl!1ler llIa l' I ｊｉｾｲ｡＠ ｉＧｬｉｉｰｲＨＧＮｚＡｬｾＮ＠ IlIllustria. 1'('011'" de' n'''/Ii\ "('\"'o tto8. lI ,tall \,u'S ｦＬｬｦﾷＨﾷｴｮ｣＼ｬｾ＠ I't('. ... ... 

) 
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I'" 

l ｾ＠ r - ｾｉ＠ (( 
ｾ＠ LLOYD BRAZILEIRO ｾ＠

A mais importante empreza de 

navegação da America do Su I 
6C; , "al'Ol"'" '' 126 000 tundada ... 

"a .. a t.·III1 .. "UI·t!' di' Im .... alrl'il·o .. " (';11' /;11'" ｾｉ＠

ｌｬｕ｢｡ｾ＠ internacioll es um New YOlt hora Orleans, Bnenos Ayrcs e J;10ll ｾ＠

tr.Vl1PO, ｌＧｬＱｨｾｳ＠ rl e [l'a1l1e e Dcqnelldcdbo ta[em lillbas Flr.viaes 

Vapores de primeira ordem 
LUXUOSAMENTE ORNAMENTADOS OFFERE- ｾ＠

CENDO TOD ) o CONF OfiT ｉｾ＠

Age '1 te HEITO BLUM 
PRAÇA 15 úE NOVEMBRO N' 1 

(SOBRADO) 

CAIXA POSTAL " 61 

Elldl'rt,(·o lei ,'rallhi('o--BHAZILO\]) . ,.. 

ｾ＠

ｾ ｟＠ ＨｬＺＺＺＺ］ＺＺＺＺＺＺＺＺＺＮｾＭ］［ＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺ］］］］ ｊＩｾ＠
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, 

A. Baptista & Cia. 
IN lmSTRIAES, IuIPORTl\lJORES E l.XPOR-

TADORES EM ｇ ｒ ａ ｎｄｾ＠ fSCA LA 

.\ "'.\ .\1 \ 1'1:11., "111 ,/() IX\" 1 LlX,- FI. 

ｌＱａｉ ｾ ＺＭ Ｌ＠ l"11 l\l.\lI{A:-;, I' F I( ｜ｾ＠ Ｈ［｛ ｾＨＧｏ Ｌ＠

ｆ［ｴｬｮＧｬｬＧ｡ｬｬｴＨﾷｾ＠ das maio nl;IIl1adas ｉ ｬｉ ｡ｲ ｾ Ｚｬｾ＠
dI' 1II'I'\"a- IlIa'lI', ＱｊｴＧｬｉｬＧｦｩｬＧｩＬｬｬｬＮｬｾ＠ (""11 li pura 1//' I ｾ＠
､ＬＬｾ＠ IIh· .h 'It', hel'l:ll's ｬＧ｡ｬＬＬ［ｬｉＢｉｉｉＧｉｉＢＢｾＮ＠ pl'l'f •. 1' di!' ( 
1"'1", ｉｬｉ｡ ｩ ｾ＠ ｦｩｬｬｬＩｾ＠ "aladal'l", 

ｆ｡ｨｬＧｩＢＬｬｬ｜ｫｾ＠ d" 1'''lIr.\ di ' 1'.11' Z, .\1':\1111' Far 
pad", T,·,'.i,d' h di' .\ 1'.1111', '1',·1:1, 1<:'I Il'(' aI' '' para 
.J /ll'd I" \ 1\, 1'11, d ' ｬＧ｡ｳｾＺｉｉＧ＠ .• s I' '1 11 11 I:ll'" , 

l'l'"dlll'('" ,·ditl",. 1111,,1, 1',,,,, lilldo", bem (t 
｡ＮﾷＮｬｨ［ＢｉＬＬｾ＠ •. ,li" :1 11 11 ',1" 0\ 11", ' 1 [1I ""'t\"l:1. ｾ＠

ｾ＠

;; D r .. J' r •. (' r ' r " I 

Ｍｾ＠ ----.J .. ｾ＠ I 
ufa a 'a H 

ｾ＠

EII,J, T ｉｉＧｾｉ＠ • 0:-;( 'AI{ » 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



DEDE n 

r 

, 

{-oorrz! 'i 
-'--'--v-' __ 

ｾ Ｍ --.,-, 

ｾ＠ ｏ ｾ＠ ｻＮｾ ｉ＠
} ｣ｦｾ ｽ Ｇ＠ ｾＧ ｉ＠
\,--.,- {'-v-_ 

----., . ,----. ---, . ｾ＠ ;tl: 
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